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A Câmara de Vereadores 
de Montenegro analisa nes-
ta semana os projetos que 
alteram os salários dos fun-
cionários públicos para este 
ano; todos retroativos a ja-
neiro. Em linhas gerais, os 
servidores terão a reposição 
salarial de 10,06%; percen-
tual equivalente à inflação 
oficial de 2021 no País; me-
dida pelo IBGE. O mesmo 
percentual será aplicado aos 
aposentados e pensionistas; 
bem como aos salários dos 
vereadores, secretários, do 
prefeito Gustavo Zanatta e 
do vice-prefeito Cristiano 
Braatz. Apenas terão ga-
nho real, por iniciativa do 
poder Legislativo, os servi-
dores da Câmara; que além 
dos 10,06% devem receber 

Entenda melhor
- Conforme vão trabalhando e se especializando, os 

professores avançam níveis no plano de carreira. Cada nível 
tem coeficientes próprios. Em linhas gerais, pro cálculo do 
salário, é pego o padrão de referência e multiplicado por estes 
coeficientes. Os mais qualificados, em tese, ganham mais.

- O padrão de referência dos professores, que é o mesmo 
valor pago àqueles que têm carga horária de 22 horas - 
em início de carreira e sem formação superior - é de R$ 
1.587,51. Com a reposição da inflação, de 10,06%, esse 
salário de referência vai a R$ 1.747,21. 

- Essa faixa, que ganha o valor de referência, está no nível 
1; e teria que receber o piso nacional do Magistério; ou seja, 
além dos 10,06%, mais 23,18% para chegar ao reajuste de 
33,24%. Segundo a Prefeitura, são 14 educadores nessa 
situação.

- A Prefeitura teria como alternativa aplicar a diferença – 
chegando aos 33,24% - já no valor de referência. Logo, num 
efeito cascata, todos teriam aumento real de acordo com 
o nível em que estão (pela multiplicação dos coeficientes). 
Porém, a Administração aponta que isso não é possível, pois 
aumentaria muito comprometimento da receita com a folha.

- A alternativa proposta foi mexer nos coeficientes. Apenas 
os do nível 1 aumentaram o equivalente aos 23,18% para, na 
prática, o cálculo do padrão de referência multiplicado pelo 
coeficiente culminar no reajuste do piso nacional do Magisté-
rio. Os demais coeficientes seguem iguais, o que culmina no 
“achatamento” criticado pelos professores.

José Romário de Oliveira e Roberto 
Krug são homenageados pela Câmara

A Câmara de Vereadores 
de Montenegro votou e apro-
vou na sessão ordinária des-
sa quinta-feira, 10, dois pro-
jetos que nomeiam vias do 
Município. Por iniciativa do 
vereador Ari Müller (PP) a 
estrada que parte da Estrada 
Geral entre Campo do Meio 
e Maratá (tendo entrada a es-
querda em Santos Reis) até 
encontrar a Estrada de Va-
por Velho passa a se chamar 
“Estrada Roberto Cristiano 
Krug”. Já, por iniciativa da 
vereadora Camila Oliveira 
(Republicanos), a hoje Rua 

2 do Loteamento Eco City 
passa a se chamar “Rua José 
Romário de Oliveira”.

Roberto Krug, um dos ho-
menageados, nasceu na loca-
lidade de Costa da Serra em 
1924. Na vida adulta, segun-
do o projeto em sua homena-
gem, ele exercia a profissão 
de agricultor e de barbeiro, 
atendendo a localidade de 
Santos Reis e proximidades, 
onde passou a viver. “Ele 
participava seguidamente nas 
atividades da comunidade, 
onde fazia parte das diretorias 
da comunidade evangélica 

O que é a desvinculação 
do nível 1 no plano dos professores

A discussão quanto ao 
salário dos professores se 
estende há semanas. O piso 
nacional do Magistério, que 
seria a base pro salário dos 
educadores, foi reajusta-
do em 33,24% para 2022; 
bem acima da inflação. Ele 
é calculado, dentro dos pa-
râmetros de referência do 
Fundeb, pela diferença nos 
custos por aluno entre um 
ano e outro. 

A Administração Muni-
cipal argumenta, desde en-
tão, que não tem condições 
de, no momento, aplicar 

diretamente os 33,24% para 
abranger todos os professo-
res. O problema, segundo a 
secretaria municipal da Fa-
zenda, nem seria de dispo-
nibilidade de recursos para 
pagamento, que chegam 
através do Fundeb; mas do 
percentual das receitas do 
Município que acabaria sen-
do comprometido com a fo-
lha de pagamento. 

Segundo o titular da pas-
ta, Antônio Filla, a Lei de 
Responsabilidade Fiscal de-
termina que, se a Prefeitura 
gastar mais que 51,3% da 

mais 4,94%. 
Dentre os projetos, tam-

bém está o que concede a 
reposição dos 10,06% aos 
professores municipais; e o 
que altera o plano de carrei-
ra da categoria, desvincu-
lando o nível 1 para aten-
der a lei do piso nacional 
do Magistério. A proposta, 
oficializada após muitas 
reuniões entre as partes, 
não agrada aos educadores; 
que pressionam por outra 

alternativa.  Representados 
pelo Sindicato dos Pro-
fissionais da Educação do 
Sistema Municipal de En-
sino, o Sinpedu, eles parti-
ciparão da reunião da CGP 
na Câmara na manhã desta 
terça-feira, 15, para apre-
sentarem seus argumentos. 
É no encontro que serão de-
finidos pelos vereadores se 
os projetos estão aptos ou 
não a irem à votação já na 
próxima quinta-feira.

e da sociedade. Foi um dos 
fundadores da capela fune-
rária local, que era comum à 
igreja católica e evangélica”, 
traz o texto. A residência de 
Krug ficava junto à estrada 
que, agora, levará seu nome. 
Ele faleceu em 1993, aos 68 
anos de idade.

José Romário de Olivei-
ra, o segundo homenageado, 
também nasceu em Costa 
da Serra, mas em 1933. Pre-
cisou começar a trabalhar 
muito cedo. Já aos oito anos 
de idade, entregava pão em 
residências pela cidade. Em 
69, em sociedade com o ir-
mão, Edgar Oliveira, abriu o 
Armazém Edgar Oliveira & 
Irmão em frente ao Hospital 
Montenegro. “Sua reputação 
como vendedor eficiente e 
confiável lhe rendeu a repre-
sentação, no Vale do Caí, do 
Frigorífico Renner, empresa 
que representou e defendeu 
com lealdade”, narra sua bio-
grafia. Pintado, como ele era 
conhecido, faleceu em julho 
do ano passado, aos 88 anos.

arrecadação com pessoal, 
fica proibida de contratar 
hora extra e de fazer no-
meações. Se passar do teto 
de 54%, fica inviabilizada 
de receber recursos e, em 
última instância, precisa 
demitir servidores estáveis. 
“Existe o recurso financeiro, 
mas ele vai até o limite de 
comprometimento da recei-
ta”, apontou, em entrevista à 
Rádio Ibiá Web. O governo 
também indica que, aumen-
tando a parcela do Fundeb 
usada pros salários, dimi-
nuiria a parcela usada para 
outros fins, como o de me-
lhorias nas escolas.

Por outro lado, há outra 
regra a respeitar. O Muni-
cípio não poderia ficar com 
professores ganhando abai-
xo do piso nacional do Ma-
gistério. Então, a alternati-
va posta foi a mudança no 
plano de carreira, ponto que 
vem sendo criticado pela 
classe. Com um dos proje-
tos em análise na Câmara, 
a Administração concedeu 
os 10,06% de reposição da 
inflação de 2021 para todos 
os profissionais; mesmo os 
que ficaram abaixo do piso. 
A diferença, para chegar nos 
33,24%, está sendo propos-
ta através de uma mudança 
nos coeficientes pelos quais 
o salário referencial é mul-
tiplicado; de acordo com o 
nível e a classe de cada pro-
fessor. A Administração está 
alterando os coeficientes 
apenas do nível 1, que está 
abaixo do piso, visando che-
gar ao piso nacional. Ela não 
mexe nos dos demais níveis, 
que seguem como estão. 

Para os professores, essa 
desvinculação do primeiro 
nível causa um achatamen-
to do plano de carreira, pois 

desvaloriza os demais pro-
fissionais que alcançaram os 
demais níveis.   “Em médio 
prazo, mantida a política pro-
posta, representará uma úni-
ca remuneração para todos 
os professores independente-
mente do quanto cada um te-
nha ou não buscado diferen-
tes formações e qualificações 
profissionais”, argumenta a 
direção do sindicato.

A presidente do Sinpedu, 
Lucied Proença, defende 
que o Executivo conceda, 
efetivamente, o percentual 
de reajuste do piso nacio-
nal ao valor de referência 
do salário dos professores; 
sem mexer nos coeficientes. 
A professora reconhece a 
regra da Lei de Responsa-
bilidade Fiscal, mas avalia 

que o governo poderia bus-
car outras opções para di-
minuir o comprometimento 
da receita com a folha de 
pagamento. “Cabe à Prefei-
tura rever algumas posições 
de CC’s, FG’s e secretarias 
para que possa haver uma 
margem pra se pagar (o 
piso)”, opina. 

Segundo a Fazenda Mu-
nicipal, a proposta atual, 
apenas com a reposição sala-
rial a todo o funcionalismo, 
implicará em aumento de R$ 
11,6 milhões na folha até o 
fim deste ano. O comprome-
timento da receita ficará em 
48,34%. Se atendesse a rei-
vindicação dos professores, 
a pasta calcula que o índice 
de comprometimento iria a 
54,33%.

Projetos deram entrada no Legislativo na 
quinta-feira passada. Na sessão, onde 

ocorreu apenas a leitura, professores parti-
ciparam protestando contra a proposta


